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  Capítulo 1


  19 de abril de 2014

  Madrugada de sexta para sábado

  Hotel Intercontinental El Salvador


  – Cuidado com a Prada! – Cristine Brandt advertiu num gemido de desespero, enquanto o taxista retirava as bagagens do porta-malas.


  Sua mente repetia debilmente a orientação mais sensata de sua vida “cuidado… cuidado…”, enquanto o ajudante – que surgiu talvez da recepção do hotel – se dividia entre segurar uma das alças da Prada azul e afastar os cabelos rebeldes e louros da testa, tudo ao mesmo tempo.


  Com um murmúrio resignado, passou os olhos instintivamente para os lados suspirando contidamente. Claro que àquela hora da madrugada não haveria ninguém melhor ou mais qualificado para ajudá-la. Reprimiu um gemido de tensão. Quando, enfim, viu as malas sãs e salvas no chão da calçada, sorriu com alívio exagerado ao louro e desengonçado rapaz de prováveis dezoito anos, ao se apoderar novamente de todas elas.


  – De nada. – Ele devolveu o sorriso, numa voz preguiçosa e rouca, estendendo a mão oferecida.


  Porque era megainocente com viagens, piscou até compreender o que ele queria em sua expressão melancólica. De súbito, pensou que talvez estivesse drogado. Aff! Rapidamente procurou algum trocado no bolso, estendendo-o à mão exigente, os olhos subitamente passeando pelo corpo magricelo numa camisa xadrez e uma calça preta de algodão. Era favor! Queria lembrá-lo em voz alta, mas ignorou quando o rapaz deu as costas, retornando com passos hesitantes para o local de onde tinha surgido.


  Seus passos cambaleantes para a frente, e ela caminhou mais aliviada para o hall do hotel onde ficaria hospedada até o próximo final de semana, porque estava de férias, afinal. Passou as vistas ao redor. O cheiro da noite era incrível, e àquela hora – o que seria o meio de uma madrugada – ainda podia avistar a lua, que banhava toda a estrutura da cidade, refletindo sombras tênues. Em algum ponto do horizonte já se podia imaginar onde o sol nasceria, a contar pelo resquício de um tímido clarão circular. O céu, de um azul-escuro de um lado e cinza do outro, denotava sua decisão em tornar mais um dia bonito, salpicando em raios de laranja-opaco e um breve rosa-avermelhado bem mais adiante do horizonte.


  Uau! E eram tantas cores em um único céu. Admirou a vista por um instante, e percebeu como era bela a divisão do findar da noite e o início precoce de um novo dia.


  Estava nostálgica, percebeu piscando os olhos e balançando levemente a cabeça em reprimenda. Talvez fosse todo o estresse da viagem, o peso da mala e… todo o seu conteúdo. Corou ao se lembrar das encomendas.


  O Real InterContinental era enorme. Cristine sentiu o sangue correr apressado em suas veias à medida que se aproximava da entrada. A construção se erguia quase que exclusivamente bela com suas luzes reluzentes que refletiam na breve escuridão da noite de San Salvador entre as rodovias, àquela hora sem muito trânsito. Na verdade, ela decidiu, erguendo o queixo para visualizar melhor o topo do hotel, se erguia exclusivamente bela.


  Brevemente, agradeceu à mãe pela escolha do cinco estrelas, presente de férias. E, com um suspiro de quem nunca viajou em toda a vida e de quem não-precisa-demonstrar-aquilo, ajeitou as bagagens, a bolsa de couro nos ombros, sua pequena valise em uma das mãos e a enorme mala da mãe na outra. Quanto exagero!, pensou, corando diante dos olhares lançados em sua direção de trás do balcão da recepção. Queria escrever na própria testa que não era tudo dela, mas decidiu pelo silêncio constrangedor e caminhou com passos cambaleantes pelo curto percurso, tentando transparecer o mais normal possível.


  Ainda bem que não havia quase ninguém no hall. Mesmo porque, só uma Brandt para viajar de noite – quase madrugada – de Nova Iorque até San Salvador.


  Corou mais uma vez só de imaginar algum acidente com o conteúdo da enorme Prada. Ignorou os pensamentos enquanto fazia o check-in.


  – Eu tenho reserva – informou firme, porém ofegante, ajeitando a franja da testa para trás da orelha. Devolveu o sorriso ao senhor simpático e grisalho. – Está em nome de Ellina Brandt.


  Mesmo casada pela segunda vez, a mãe insistia pelo sobrenome do ex-marido. Por isso, Cristine acreditou que não teria problemas com a documentação, já que as duas mantinham o mesmo sobrenome. Sendo assim, com gestos seguros e naturais, entregou seus documentos enquanto avaliava o desenho às costas do recepcionista. Concluiu, então, que já na entrada as cores interessantes do amarelo contrastando com a cor laranja denotavam a leveza e elegância do lugar. Ansiosa, apoiou os cotovelos na mesa minuciosamente limpa, descansando do peso que sofreram até o momento. Em menos de dois minutos, o homem a encarou com um sorriso firme de boas-vindas.


  – Está tudo certo, senhorita Brandt – avisou, entregando seu cartão-chave. – Nós nos colocamos à disposição caso precise de algo.


  – Eu agradeço – murmurou, pegando o cartão, as malas e ajeitando a bolsa nos ombros.


  – Posso pedir para ajudá-la com isto. – Ele apontou para a Prada, uma expressão simpática, erguendo a mão para alguém no outro extremo do salão.


  – Oh, não é necessário – afirmou apressadamente, corando. – Fiz isso desde o aeroporto. É apenas questão de jeito.


  E sensatez.


  O corredor era uma imensidão de portas. Uau! Portas que não acabavam mais. Curvou os lábios e pressionou mais ainda a mão sobre a Prada à procura do número quarenta e seis. Soltou um suspirou de alívio quando avistou a plaquinha na porta e entrou no quarto em segurança. Livrou-se temporariamente das malas – de todas –, descalçando os pés doloridos dos sapatos de salto, ao mesmo tempo em que se livrava do terninho. O corpo desabou no sofá macio, e ela soltou uma exclamação de alívio.


  Vagamente, seus olhos estudaram a decoração do cômodo do cinco estrelas. E tudo se resumia a detalhes suaves de branco, empregando ao recinto a sensação de suavidade e elegância! E porque teria tempo para explorar os outros cômodos mais tarde – prometeu a si mesma –, alcançou uma almofada estampada com pequenas formas de branco e preto e colocou em seu colo, como um apoio para suas mãos agora aliviadas.


  Soltou todo o ar e decidiu que naquele momento queria mesmo era fechar os olhos e descansar de sua primeira viagem de férias – em vinte e dois anos.


  – Férias!


  Mas mal teve tempo de relaxar, o celular já tocou.


  – Mãe, acabei de chegar – lamentou azeda. – E são quatro horas da madrugada…


  – Não adianta esse tom – a mãe reprovou. – Trouxe minhas coisas?


  – Sim.


  – Conseguiu o pênis de…


  – Tudo! – ela interrompeu sem ânimo.


  Aquilo era enorme, e ela não conseguiu disfarçar o constrangimento quando teve que segurar o monumento vibrador vermelho e pouco flexível nas mãos.


  – Você achou o tamanho certo?


  Cristine torceu o nariz.


  – Sim, trinta e cinco e vermelho.


  – Ótimo, menina prendada.


  – Obrigada, agora…


  – Por isso eu não preciso ir até LA, no Free tem tudo. Aliás…


  – Mãe, podemos nos falar outra hora? Estou com uma urgência.


  – Mas você…


  – Mãe…? O quê? – Gemeu, afastando o aparelho e fingindo que estava longe. Até que desligou.


  Suspirou abatida e culpada por desligar o telefone na cara da mãe.


  Ora, a viagem foi desgastante, ainda não se conformava em ter negado a primeira classe que o pai insistira em lhe presentear. E, naquele instante, suas costas reclamavam sua recusa em manter a condição de viajar na classe econômica, entre um casal e duas crianças que já estavam em fase de ir ao banheiro sozinhas. Lembrou-se de que sua volta seria do mesmo jeito. Bufou insatisfeita consigo.


  Isso que dá a inexperiência.


  Reconhecia também a sua falta de sorte em ter Ellina Turk Brandt como mãe. Não pela pessoa, pois era uma ótima mãe, mas pela profissão.


  Não, profissão não.


  Ellina era dona de um Sex Shop em Miami e envolvia a família toda na busca de melhorias e efeitos inéditos para diminuir a concorrência e aumentar o crédito com seus clientes seletivos. Ela mesma era uma de suas vítimas principais na busca incessante desses objetos eróticos e inovadores. Nunca pelo consumo – ela corou só de pensar –, mas sempre pelos tantos favores que a mãe insistia em lhe pedir.


  Filha única de Ellina e Jhoel Brandt, agora divorciados, cresceu praticamente longe da mãe, oficialmente desde os quinze anos quando Ellina foi morar com seu namorado, um advogado renomado cujo sobrenome Dhoel era conhecido no mundo judicial criminalístico. Desde então, ela passou de Nova Iorque a Miami num vaivém cansativo para sua formação juvenil.


  Quando pôde decidir entre a vida agitada da mãe em outra cidade, em meio a lojas, compras de conteúdos eróticos e clientes aborrecidos ou ansiosos, ou ficar com o pai e manter a vida serena e normal que ele propunha, ela não titubeou.


  Agora, morava sozinha, mas precisou de alguns anos para reconhecer que Jhoel necessitava de privacidade. E ela também.


  Em Nova Iorque, Cristine e o pai dirigiam uma corretora de imóveis, localizada na Lincoln Square. Ela tinha orgulho daquela região, e entre muitos prédios de empresas bem-sucedidas sobrevivia a House in Up, que apesar de não ser muito conhecida no mercado imobiliário, lhes garantia uma situação financeira razoável. Então, não tinha do que reclamar.


  Eram ela e Jhoel. E, na verdade, gostava da vida megapower-agitada que levavam, em se falando de Nova Iorque.


  Suspirou contrita. Curtia férias pela primeira vez desde que assumira o trabalho como corretora. Era como se ela não descansasse pelo pai, e vice-versa. Após a faculdade de administração e alguns cursos voltados para o setor imobiliário, ela passou a dividir o serviço de igual para igual com Jhoel. De fato, agora se sentia mais segura para deixar a corretora, ao menos por sete dias.


  O pai era sempre muito contido e sensato. Um ótimo pai. Cristine se lembrava da decepção visível no olhar dele quando perdeu a esposa num divórcio amigável e súbito. Como se tivesse perdido algo importante. Mas talvez, ela pensou anos mais tarde, se Jhoel realmente amasse a esposa, teria ido atrás dela e tentado reconquistar seu casamento perdido e seu coração.


  E não foi o que aconteceu.


  Ele não se casou mais.


  No íntimo, Cristine tentava não pensar que a atitude do pai em ficar só era algo como punição pelo fato terrível que envolveu a família quando ela tinha treze anos. Na busca de não pensar mais na história de sua vida, cambaleou até o quarto.


  Hum, cama de casal! Que chique! Cinco estrelas. Estava mesmo com crédito com a mãe. Num impulso, jogou seu corpo no colchão, sentindo o conforto e a maciez dos lençóis. Aspirou o cheiro de limpeza e sorriu. Sentia certa liberdade pairando em torno de si. Nem sabia por quê. Tomada pelo cansaço da viagem, puxou o lençol até o pescoço e dormiu. Seu sono leve e preguiçoso.


  oOo


  Quando acordou já era dia e o sol entrava atrevido pela janela encortinada do hotel. Cristine se moveu de um lado para outro na cama, ciente de que deveria dar um salto súbito se quisesse mesmo aproveitar seu primeiro dia oficial de férias. Vagamente pensou que um dia gozaria delas de tanto o pai insistir.


  – E este dia chegou! – sorriu animada.


  Tomou um banho perfumado na luxuosa suíte, que tinha até banheira! Mentalmente prometeu também que tomaria um banho de banheira mais tarde. Nunca havia feito aquilo antes e se excitou com a ideia.


  Vestiu um conjunto leve de algodão, mordendo o canto da boca ao passar os olhos rapidamente pela pequena pilha sobre a cama diante daquela. Por fim, deu de ombros, pouco satisfeita com a escolha. Calçou suas sandálias confortáveis nos pés magros e ajeitou uma bolsa de couro nos ombros. Apenas precaução, ela insistia em repetir a si mesma. Aprovou-se no espelho antes de descer para degustar o delicioso café da manhã oferecido.


  – Que vida! – suspirou.


  Tudo perfeito, afinal.


  Acreditava que ainda era cedo quando o celular tocou.


  – Mãe, são oito horas!


  – Então, já está tarde.


  – Eu estou de férias, lembra?


  – Não – Ellina resmungou pela recordação. – Você vai começar suas férias depois que mandar minha mala, lembra?


  Ela fez uma careta.


  A mãe aguardava hospedada em um hotel no México, e haviam combinado que ela retiraria as encomendas em uma loja no Free Shop de El Salvador. Na verdade, Cristine apenas se deu ao trabalho de entregar uma lista de papel a uma mulher – enquanto permanecia corada com a expectativa –, depois pegar o enorme pacote de conteúdos eróticos fingindo que… Sim, todos os dias fazia aquilo. E, certamente que não conseguiu enganar, concluiu diante do olhar experiente e zombeteiro da outra.


  Piscou lembrando-se que mentalmente chamou a mulher de “vaca”.


  – Como vamos fazer? – suavizou a voz.


  – Eu mandei um mensageiro de uma agência ir buscá-la.


  – A que horas?


  – Daqui a vinte minutos.


  – Já?


  – Claro. Até ele voltar, já vai findar o dia.


  – Eu vou deixar na recepção então.


  – Por quê?


  – Porque marquei uma sessão de massagem para daqui a dez – avisou, olhando para o relógio de pulso e desligando o celular.


  Correu para o quarto, apanhou a enorme mala e suspirou resignada antes de descer para a recepção. E antes que o celular novamente tocasse.


  – Pode me fazer um favor? – Ela encontrou o mesmo senhor simpático da noite anterior. Talvez não tivesse descanso, pensou de súbito. – Alguém virá buscar esta mala.


  – Ah, sim. Tem as características da pessoa?


  – Não, talvez seja um mensageiro. De alguma agência. – Como se ajudasse em alguma coisa. – Não sei ao certo, mas é uma Prada azul-clara. Dificilmente alguém vai ter uma igual.


  Sim, uma Prada azul-clara… Só uma criança do sexo masculino e que tenha muitos brinquedos para ter uma Prada daquela cor.


  – Está certo. – O homem pegou o carrinho de malas e depositou nos pés da mesa. – A que horas?


  Com sua caneta chique de prata – ou a cor era prata –, rabiscou com letras garrafais a informação e o número de seu quarto, destacando na base superior da mala.


  – Dentro de vinte minutos, no máximo. – Ela olhou o relógio confiante.


  Bem, enfim, se livraria do peso dos objetos eróticos da mãe.


  – Ah, se puder pedir para que não abram a mala, por favor, eu agradeço.


  Corou com a possibilidade passando pela sua cabeça.


  Apesar do olhar de mistério que lançou, o viu estreitar os olhos diante de seu pedido. Na verdade, uma recomendação.


  – Absolutamente.


  Com passos incertos, caminhou para sua sessão de massagem no SPA do cinco estrelas. E, à base de óleo, cânfora, essências e com a ajuda das mãos da delicada massagista, ela adormeceu por quase meia hora.


  oOo


  Cristine não soube muito bem como voltou para o quarto. Refrescou-se para tentar tirar um pouco da oleosidade do produto, mas se sentia ainda megarrelaxada.


  – Não tem ideia de como é bom, pai.


  Deslizava as mãos em seus cotovelos e braços, espalhando o creme e aspirando a fragrância do Victoria’s Secret, enquanto mantinha o aparelho entre a orelha e o ombro.


  – Eu imagino, querida – do outro lado da linha, Jhoel ressoava sincero.


  – As próximas férias quem sairá é você – determinou, solene.


  – Sim, vou fazer isso.


  – E como estão as coisas?


  – Tudo em conformidade – ele garantiu. – Apenas planilhas que vão e vêm… Não tenho muito jeito com isso.


  No entanto, sabia que ele jamais diria caso houvesse um incêndio na corretora.


  – E a casa em Hamptons? Vendeu? – perguntou, sentindo uma prévia pontinha entre inveja e decepção, caso a resposta fosse positiva.


  – Ainda não, querida – Jhoel falou desfazendo sua marra paterna. – Mas o que não faltam para esta casa são curiosos.


  – Eu sei – lamentou tênue. De curiosos em curiosos…


  E conversaram sobre mais alguns clientes em potencial.


  – O que não faltam para a casa são curiosos – repetiu.


  – Vai ficar bem?


  – Sim – tranquilizou-o. – Com saudades, mas vou sobreviver.


  – Ótimo, então até, querida – desligou, enfim.


  Sentiu saudades dele, mas deteve seu momento nostálgico.


  No fundo, sentia-se livre para voar como um passarinho, decidiu, amena, enquanto calçava as sandálias que combinavam com a leveza do vestido rosa, com decote em U e uma renda em todo o seu detalhe sobre a pele do colo e das costas. As alças eram grossas em tranças, e no busto o vestido descia justo, delineando suas curvas suaves. A saia era levemente esvoaçante, com a barra até a altura dos joelhos. Às vezes tinha a impressão de que ficava muito mais jovem com aquela roupa, mas gostava do caimento final em seu corpo.


  oOo


  Passando os olhos pela feira, Cristine constatou que San Salvador não poderia ser mais populosa. Afinal, os turistas visitavam a cidade tanto pelo ar como pelo mar – o que aumentavam as chances de isso acontecer de uma vez só.


  Caminhou pelas ruas movimentadas, fez algumas pequenas compras e almoçou em um pequeno e simples restaurante, recomendação da mãe. Passou os olhos pelo Metrocentro Mall, e prometeu – outra de suas promessas – que o visitaria mais tarde. Afinal, dois complexos de shopping a aguardavam para uma visitinha depois.


  Quando retornou ao hotel, sentia-se exausta e mantinha a promessa de que descansaria até o jantar. No entanto, quando seus pés adentraram o quarto silencioso, ela quase gritou com o susto.


  – Entre quieta.


  Cristine ficou em estado de choque com a voz rouca próxima à nuca. Seu coração quase saiu pela garganta, seus joelhos amoleceram e sua boca secou. Sua mente era um emaranhado de confusões, e ela passou instintivamente os olhos pelo ambiente iluminado.


  Pensou em correr, mas para onde?


  Em gritar por socorro e…?


  Piscou algumas vezes até que avistou o senhor da recepção. Então, sentiu um resquício de alívio.


  – Está tudo bem – ele a tranquilizou, apontando em sua direção, mas olhando atrás dela. – É ela.


  – O quê? – indagou confusa.


  O homem ainda estava às suas costas, imobilizando seu corpo com apenas um braço.


  – Ótimo – ele falou, afrouxando a pressão –, o senhor já pode ir.


  – E ela? – ele não se mostrou de todo seguro.


  Afinal, era uma hóspede.


  – E eu? – quase gritou atônita, sentindo seu corpo imóvel.


  Nem se quisesse conseguiria fugir, porque o homem mantinha um braço em volta de seu pescoço, pouco acima do colo, e conseguia envolvê-la sem muita dificuldade.


  – Você, fique aí quietinha – ordenou, apontando o sofá quando a soltou definitivamente.


  Fez outro gesto, despedindo-se do senhor, e se voltou para Cristine, segurando-lhe um braço novamente e empurrando-a com firmeza no assento do sofá macio, já que ela não o obedeceu.


  Cristine engoliu em seco quando percebeu que estavam sozinhos e por instinto jogou praticamente as sacolas ao seu lado, ajeitando a saia do vestido entre os joelhos. Então ficou de frente para o homem e pôde conhecer o dono da voz rouca. De súbito, prendeu o fôlego como se fosse mergulhar.


  Sua consciência a prevenia de não olhar diretamente para ele. No entanto, seus olhos passearam de modo deliberado pela figura forte. Constatou a pele morena e firme, os cabelos lisos e curtos, os olhos castanho-escuros – não poderia ignorar aquele tom enegrecido de ameaça pairando nas pupilas. A estrutura dele era imponente. Os ombros eram largos e o peito forte, conforme evidenciava a camisa aberta nos primeiros botões, o que o deixava mais temível e intimidante. Seu porte era de homem maduro e experiente. Tinha uma postura altiva e segura, apesar de sombria e rude, e o rosto estava fechado por uma expressão séria e tensa, o que Cristine notou, apoiando as mãos trêmulas nos joelhos.


  Não estava armado, mas ela identificou as mãos grandes com dedos longos segurando um pedaço de papel. Cristine reconheceu o papel, e logo o rascunho rabiscado pelo senhor da recepção mais cedo.


  – Quem é você? – o homem perguntou de repente, os olhos estudando-a minuciosos.


  – Quem é você? – ouviu-se repetindo a pergunta sem a mesma segurança.


  – Sou eu quem faz as perguntas aqui – ele repreendeu em tom ameaçador.


  Cristine engoliu em seco.


  – O que… quer saber?


  – Nome, sobrenome, idade, profissão.


  Por um momento, pensou que ele estivesse brincando.


  Mas não.


  – Está falando sério? – gaguejou amedrontada, forçando sua mente a se focar nas terapias: “Não olhe nos olhos dele… Não olhe nos olhos dele…”.


  Ele não respondeu, mas seu olhar dizia tudo porque ela não conseguiu desviar daquele brilho firme e duro.


  Confusa, piscou para se focar em outro ponto.


  – Sou Cristine Brandt, mas antes… – fungou – quem é você? Como vou dizer quem sou e…


  – Eu não estou aqui para brincadeira, quero que compreenda isso.


  Compreenderia se não tivesse tão nervosa. E se o tom dele não fosse tão ameaçador.


  – E eu estou de férias.


  Ele suspirou pesado, demonstrando impaciência.


  – Continue.


  Ela arfou.


  Seja lá quem quer que fosse aquele maligno, realmente não estava brincando.


  Poderia ser um policial, sugeriu mentalmente.


  – É policial?


  – Compreende minha língua? – ele ergueu as sobrancelhas, visivelmente alterado.


  Confirmou com a cabeça e corou diante da expressão que ele lançou, como se fosse uma débil, mas o fato era que se sentia invadida em ter que responder àquelas perguntas.


  – Como disse – começou vencida –, meu nome é Cristine, tenho vinte e dois anos e sou corretora de imóveis.


  – É verdade?


  Cristine sentiu um peso com o olhar dele e seus ombros doeram.


  – Sim.


  – E o que estava fazendo com minha mala?


  Ela passou os olhos pela sala.


  – Que mala?


  Ele estalou os dedos e outro homem apareceu do nada e de algum lugar.


  – Que porra é esta, Charlies? – Apontou para ela, com os lábios comprimidos e os olhos apertados.


  Entendeu que esperavam uma pessoa mais esperta e pronta para um ataque. E a “porra” que ele quase cuspiu era ela mesma.


  O homem que se aproximou, mencionou seu espanto e, conforme falavam, apontava para ela e para o quarto.


  – Seja como for – Charlies continuou –, ela não está mais aqui. Alguém a levou da recepção.


  O homem comprimiu mais ainda os lábios, furioso. Deu um passo para frente erguendo a mão no ar e parou, quando a mão de Charlies tocou o seu cotovelo.


  – A cadela não vai compensar a agressão, chefe.


  Cristine se encolheu. Cadela? Eu? Intimamente, agradeceu ao Charlies, subalterno do homem, porque iria levar um tapa. Puxa! Quase fui esbofeteada!, constatou, pasma.


  Então ele se voltou para ela, lançando olhos faiscantes em sua direção.


  – Onde está minha mala? – bradou mais uma vez. – Sua cadela vigarista!


  – Mas… qual mala? – Já estava perplexa. Chocada. Não havia roubado nenhuma mala.


  – Onde está? – O homem se proximou e ela se ergueu de súbito, assustada.


  – Eu… não sei de mala. Não da sua – gaguejou encolhida.


  Era ridículo quando gaguejava, e se sentia péssima com aquilo. E ele também não gostava, porque segurou seus braços e apertou um pouco antes de ameaçar novamente.


  – Eu não sou tolerante. Sou do tipo agressivo e violento.


  Para provar, ele a sentou novamente no sofá, com apenas um movimento, a fim de que soubesse que era para permanecer naquela posição: a de impotente e intimidada.


  Cristine não soube o que sentiu com a declaração dele, tampouco com o gesto brusco de seu corpo sobre o sofá. Alisou a saia do vestido rosa nos joelhos, porque nem queria expor sua pele ao olhar agressivo do homem. Mas ele parecia muito furioso e interessado apenas em sua expressão amedrontada. E, na verdade, tudo aquilo era uma definição dele mesmo.


  Na busca por compreender qualquer que tivesse sido a confusão, ela forçou sua mente a se lembrar dos fatos de suas últimas vinte e quatro horas.


  – Eu… – umedeceu os lábios – …quero ajudar, mas preciso entender…


  – Chega! – ele gritou desta vez. – Você chegou aqui com a minha mala e a deixou na recepção. E eu sei, porque ela tem um sistema de rastreamento. Alguém viria buscar. Quem?


  Cristine arregalou os olhos.


  – Não! Eu estava com a mala da minha mãe.


  Soltando o ar entre os lábios, ele lançou uma expressão impaciente. Os olhos apertados de um animal feroz e raivoso. Na verdade, ela decidiu, intimidada diante de tanto poder, olhos de falcão, avaliadores. Aquela expressão no conjunto de homem maduro, naquela roupa escura e séria, era temerosa, admitia.


  – É verdade, desde o aeroporto eu…


  – Você é pilantra! Com quem trabalha?


  Se ofenderia se não estivesse tão encrencada. E assustada.


  – Eu já disse, trabalho com meu pai. Bem, isto eu não disse, mas sou corretora de imóveis e…


  Ele ergueu a mão, e parou no ar.


  Cristine pôde dizer que sentiu a agressão, e aliviou-se com o som do celular. Mesmo assim, gemeu de temor. E, pela segunda vez, se livrou de ser esbofeteada por algo que nem roubou.


  O homem se afastou com Charlies, enquanto soltava palavrões e termos inadequados em alto e bom tom para o telefone, o que lhe daria algum tempo para assimilar as informações. Mas era difícil, ela notou, sentindo o corpo todo estremecido.


  – Aonde foram, caralho?


  Ele gritou, fazendo-a dar um pulo.


  – Você está ganhando para isso… – continuou no mesmo tom, alto e firme. – O problema é seu… Se vira. Merda!


  Percebeu que ele já havia desligado quando soltou o “merda”, e foi para ela. Quando se voltou, ela sentiu a respiração faltar por um segundo.


  Putz. Nunca foi confundida com uma ladra. E nunca passou por alguma situação semelhante. Então, como devia prosseguir numa ocasião como aquela?


  – Eu tenho dois homens contratados para seguir o rastreador. No entanto – ele se voltou muito próximo, naquela expressão de fúria extravasada –, posso diminuir seus problemas se prometer colaborar comigo.


  – Deus! – gemeu inconsolável. Pensou em uma frase por onde pudesse começar a se defender. – Eu não sei da sua mala. Eu estava com a mala da minha mãe e…


  – Mude o repertório – ele orientou grave, enrijecendo a boca numa linha reta. – Será melhor para você.


  – O quê? – indagou confusa.


  – Falar a verdade é sempre mais aliviador – falou em tom mais baixo. – E eu não gosto de aliviar.


  De repente, puxou uma poltrona e ficou de frente para ela. Com a postura ereta, fincou o olhar em sua direção. O tronco para frente, firme, como o de um jaguar pronto a atacar.


  – Mas eu estou dizendo a verdade.


  E quando ele encarou o fundo de seus olhos castanhos, ela sentiu como se estivesse lendo tudo em sua mente.


  – Continue.


  Cristine balançou a cabeça e respirou fundo, preparando-se para todos os detalhes do dia do seu embarque.


  – Eu estava no aeroporto, já com a passagem com hora marcada para San Salvador.


  – Que horas? – ele interrompeu seco.


  – Eram nove da noite. E minha mãe tem uma… um sex shop e…


  – O quê? – inquiriu nervoso.


  Cristine piscou com o susto repentino.


  – Um sex shop em Miami – murmurou, enfim.


  Uma veia pulsou no pescoço dele, ela viu, e aquilo o deixou mais temeroso.


  – Eu tinha que pegar algumas encomendas, que já estavam armazenadas, e então passei tudo para a mala. Eu mesma fiz isso.


  – Sim… – Ele fez um gesto com o indicador para que continuasse.


  – Depois – obedeceu, mordendo o canto da boca, pensativa –, meu voo foi anunciado e eu corri para a sala de embarque. Então…


  – E, neste meio-tempo, o que fez?


  Cristine coçou a nuca.


  – Esperei. – Ergueu os ombros hesitante. – Eu me sentei e…


  – E a mala?


  – Eu estive com ela o tempo todo.


  – Tem certeza?


  Sim, balançou a cabeça, recordando.


  – Alguém se aproximou de você?


  Ela negou desta vez.


  – Alguém a tocou, ou se ofereceu para ajudar ou teve algum tipo de contato com um estranho?


  Ele era inquiridor.


  – Não – respondeu, sentindo o calor em suas costas, tamanho o nervosismo.


  – Tem certeza?


  – Tenho – afirmou, arrebitando o nariz de forma que ele entendesse que não era imbecil.


  Queria dizer que não era débil.


  – Escute uma coisa – ele se ergueu como um felino e apontou o dedo em sua direção –, quando disse que sou violento, eu estava falando sério. No entanto – continuou em tom ameaçador –, gosto quando me dizem a verdade. Compreende?


  Caramba! Claro que compreendia. Nem queria apanhar, e em menos de vinte minutos, aquilo quase aconteceu duas vezes. Murcha, baixou a cabeça imaginando quais seriam os procedimentos adequados judicialmente quando se estava sendo acusada de roubo.


  Bah! Para o inferno com aqueles procedimentos. Estava morrendo de medo e nada que fizesse seria o certo.


  Porque ele ainda a encarava com firmeza, concordou com a cabeça.


  – Muitas pessoas que passam por mim – o homem continuou pausadamente, naquele tom intimidante – tentam me enganar na primeira oportunidade, e sabe qual é a frase mais usada?


  Cristine fez que não.


  – Que são inocentes.


  – Mas eu sou inocente! – assegurou, arregalando os olhos castanhos e brilhantes, a expressão de choramingo porque estava desestruturada.


  Ele soltou um som com a boca e balançou a cabeça, reprovador.


  – Eu tenho como provar que…


  – Então prove – desafiou.


  – Posso pegar meu passaporte e…


  – Ele já está comigo.


  – Meu passaporte? – arguiu, indignada. Detestava invasões, e aquele tipo de invasão era intolerante. – Como? Mexeu em minhas coisas?


  – Você não fez diferente.


  – Eu não… roubei nada! Nem sua mala nem suas coisas… Deus! – Ergueu as mãos, vencida. – Quer que eu diga que roubei? Então eu digo: eu roubei. Mas eu não sei onde está a mala.


  Ele se aproximou e segurou seus punhos com agressividade, porque ela foi inconsequente em suas palavras.


  – Escute aqui, a pior coisa é o que está tentando fazer. – Eles se entreolharam um instante, e ele continuou mais sério: – Esconder alguém.


  – Eu não estou…


  – Já ouviu falar sobre “laranjas”? São as piores pessoas, porque protegem um criminoso sem se dar conta disso.


  Cristine abriu a boca para falar, mas, no exato momento, seu telefone tocou. Seria a salvação para seus punhos doloridos, pressionados pelos dedos dele.


  – Posso atender? Pode ser minha… mãe.


  E, com os olhos queimando de fúria, contrastando com os seus cheios de pavor, ele a chacoalhou e depois soltou seus pulsos, de modo hesitante, que era para saber que dependia dele libertá-la.


  Nossa! Estava sendo agredida e acusada, e tudo refletia em seu corpo, porque suas pernas bambeavam e os pulsos latejavam. Soltou um gemido de dor e alívio quando ficou livre daquela canhota enorme, a mente refletindo sobre sua situação. Vagamente pensou se deveria acionar o Vanck.


  Suas mãos trêmulas seguraram o aparelho e num gesto habilidoso, o homem o arrancou de sua mão para acionar o botão do viva-voz.


  – Com cuidado – ele orientou em tom baixo, devolvendo o aparelho para suas mãos suadas e tensas.


  – Oi, mãe – pigarreou, tentando empregar um tom neutro à sua voz chorosa.


  – Cristine, onde estão minhas coisas?


  – Eu… o mensageiro não veio buscar?


  – Eu quem pergunto! – Ellina esbravejou. – Eu preciso da merda do pênis vermelho, minha cliente já encomendou e…


  – Mãe – corou envergonhada –, eu não posso falar agora.


  Sabia que quando Ellina soltava um palavrão era porque estava muito brava.


  – Não tente fingir que está longe, porque a ligação está ótima. O que está acontecendo? Onde está a droga da minha mala?


  Ela também queria saber sobre a droga da mala da mãe, e também a do homem à sua frente.


  – Eu não sei onde está sua… mala, acredite. – E passou o olhar sobre ele, provando sua verdade.


  – Cristine, quero o pênis e a merda do sachê de menta para fazer sexo oral e…


  – Ah, mãe – ela se encolheu desta vez –, prometo ligar pra você assim que puder.


  E desligou.


  – Pronto.


  Quando o encarou, encontrou os olhos estreitos e o cenho franzido, mais sombrio e amedrontador. Uma figura obscura mesmo, e ela sentiu mais medo dele. E seria certo sentir medo de um homem? As terapias não serviram para nada, afinal, decidiu relutante, desviando o rosto para um ponto distante dele.


  Ficaram em silêncio e ele andou alguns passos pela sala. O som do atrito do sapato de couro no piso do chão.


  Pareceu considerar sua inocência por um instante, mas, de repente, ele saiu. Antes, fez um aceno com a mão para que permanecesse ali.


  Cristine obedeceu. Obviamente que não pularia a janela do hotel ou se trancaria no banheiro. Caramba. E pareceu que cinco minutos se transformaram em uma hora, e ela já estava cansada de seu medo.


  Então o homem voltou, a raiva evidente na íris e na expressão fechada.


  – Pegue suas coisas e venha comigo.


  – O quê?


  Cristine não poderia ter ouvido direito.


  – Vamos! – ele ordenou, entrando no quarto e jogando suas roupas sobre a cama.


  – O que está fazendo? – indagou, avistando a cena em que ele retirava suas roupas do cabide e espalhava as peças em cima da cama.


  – Coloque tudo isto em sua mala, já disse.


  Ele era ameaçador. E, quando usava aquele tom áspero, conseguia causar medo.


  – Eu não vou a lugar algum com você.


  – Isso não é um convite – o homem grunhiu antipático. – É uma ordem.


  – E de quem? – Ainda cruzou os braços, teimosa.


  – De mim. E, acredite – ele segurou seu queixo –, é muita coisa.
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  Capítulo 2


  Cristine viu suas férias darem adeus quando saiu do hotel.


  Nem aproveitou a piscina. Nem explorou o quarto. Nem tomou o banho de banheira. Sentia-se frustrada e aterrorizada.


  – Não se preocupe, será ressarcida caso realmente não esteja envolvida no roubo.


  Encarou o homem sério com os lábios comprimidos, demonstrando sua raiva. Ajeitou sua postura encolhida no banco de couro da caminhonete enorme e negra. De onde estava, só conseguia ver as luzes dos botões no belo painel digital luxuoso.


  E ele permanecia a seu lado, intimidante.


  De repente, notou que não sabia nada sobre o homem. E se não fosse policial? Se fosse marginal ou algum maníaco…?


  – Você é policial?


  – Não.


  Aquilo era ruim.


  – É um investigador da polícia?


  – Não.


  Foi sua resposta monossilábica e seca. Caramba! Decerto não gostava de charadas também, ela desdenhou em pensamento, imaginando aquela figura sombria rir de alguma piada.


  Monossílabas amedrontadoras e insinuantes.


  – Quem é então?


  Ele murmurou um “caralho” impaciente e desviou a cabeça. Depois voltou e passou os olhos sobre sua figura vulnerável.


  – Acredite, quanto menos souber sobre mim será melhor.


  Cristine ajeitou a barra do vestido novamente, inquieta com as respostas evasivas.


  – Tem um nome?


  – Tenho. – E a encarou como se estivesse diante de uma idiota, e como quem diz “é claro que tenho um nome!”.


  – E qual é?


  Ele respirou pesado.


  – Sharker.


  – Só?


  – Me chame assim. – Não havia simpatia na orientação.


  – Só Sharker? – repetiu, testando o nome entre os lábios. Nome doido.


  E ele não respondeu, demonstrando o grau de imparcialidade que queria manter.


  Bem, ela também não queria uma aproximação. No entanto, era muito ruim não saber nada dele.


  – Para onde está me levando?


  – Qual o seu problema? – indagou impaciente.


  Cristine piscou de susto. Putz. Quanta grosseria. Acuada como um coelho, ela suspirou, a mente martelando a pergunta dele. O problema? Bem, tinha mesmo que responder, porque tinha uma lista deles. E divagou por um emaranhado de confusão, os olhos acompanhando a tarde que caía naquele dia estranho, enquanto o sol daria adeus em instantes.


  oOo


  Já era noite quando chegaram a algum lugar. E nem sabia aonde.


  – Onde estamos?


  Passou a vista pelo arranha-céu e fez uma careta. E claro que ficaria sem resposta porque aquele homem com o nome doido era tão doido quanto o próprio nome. E estava irônica e desdenhosa, pois estava com medo. Medo não, afirmou para si, ultrajada porque foi praticamente arrancada de suas férias sob uma acusação grave de ter roubado a mala dele. O que era impossível, assim como provar sua inocência.


  Ele falou alguma coisa em seu rádio particular, mas era difícil acompanhá-lo, porque eram códigos. Depois, deu instruções para o motorista que os guiara, também em códigos. Ela queria revelar que não serviu o exército ou fez algum curso na polícia para conhecer sequer o significado da sigla TKS, mas apenas suspirou como uma boa menina.


  Até que ele finalmente se voltou.


  – Venha.


  Ela o seguiu.


  – Eu posso ligar para meu advogado?


  Desafiou-o, estacando no chão de repente. Claro, poderia fazer uma ligação para o doutor Vanck, advogado da corretora e amigo do pai. Ele certamente lhe daria uma orientação sobre o que estava acontecendo.


  Sharker fungou irritado.


  – Não.


  – Então você não é da polícia, tampouco investigador. Pode ser um bandido e eu vou ter que…


  – Pode se calar um instante? – ele pediu colocando a mão na têmpora. – Você me causa dor de cabeça.


  – Eu só sairei daqui com meu advogado – sua voz saiu espremida porque queria ter a coragem de desafiá-lo.


  – Acredite, vai sair daqui por bem ou por mal.


  Ela arfou indignada.


  – É mesmo? E o que vai fazer? – Passou os olhos pelo local e notou alguns movimentos nas ruas. – Vai me agredir?


  – Se precisar, eu não vou pensar duas vezes.


  – Você não se atreveria – o desafiou, apertando os olhos indignada.


  – Porra! Você tem problemas com ordem e recomendações? – ele grunhiu irritado.


  Depende. E nem iria responder, então se encolheu como uma criança que leva um puxão de orelha.


  – Durante este tempo – Sharker acrescentou com o dedo em riste –, eu ordeno que não me desafie. Não faça isso.


  Cristine não iria fazer aquilo; desistiu. Até porque ele era assustador. E com aquele dedo em seu rosto, ameaçando e prometendo o pior, ela queria mesmo era correr dali.


  Até porque, ele era muito mais alto do que ela. Mais forte e másculo.


  Intimidada com a bronca, acompanhou-o até o elevador. Na verdade, foi praticamente arrastada quando ele fechou a mão em seu punho – já dolorido –, levando-a como se não tivesse vontade própria. Quando as portas se abriram, já recomposta como uma mulher obediente que era, caminharam pela estrutura alta e o ar noturno atingiu seu rosto novamente. Foi então que identificou o jatinho prateado ali, no meio do nada. Podia ver que era moderno. Sobre a estrutura lisa de sua extensão estava escrito, em letras garrafais na cor laranja, Bombardier Global 6000.


  Caramba!


  – O quê…? Eu não vou fazer isto – recusou enquanto empalidecia, dando um pé atrás.


  – Qual o problema? – ele ergueu as mãos, unindo-as próximo ao peito.


  – Você é o problema – apontou-o. – Nem sei para onde está me levando.


  Sharker apertou os olhos e massageou a testa.


  – Acredite, eu não tenho intenções com você – afirmou com desdém.


  – É mesmo? Então por que eu não posso aguardar no hotel e…


  O som do motor do Bombardier invadiu seu cérebro, gelando seus nervos.


  Cristine amoleceu.


  Fique de pé, ordenou sua mente. Lembre-se das sessões de terapia… lembre-se de Khoar… Khoar…


  Sentiu um instante de tontura quando ele a arrastou até o interior do avião; seu cérebro parecia congelado e sua visão, esfumaçada. Suspirou buscando ar e foco. Os olhos alcançando o desenho do interior do avião. Vagamente ela se perguntou quantas pessoas mais estariam ali com eles. O ambiente era novo e tecnológico, algo bege, creme e marrom, desde as portas e os balcões planejados até os assentos. Ainda teve tempo de contar oito poltronas, num ambiente muito organizado e limpo. Cheirava a couro, identificou em seu esforço de respirar fundo, enquanto Sharker a sentava sem nenhuma suavidade em um banco de couro, próximo à cabine de comando. Com o movimento brusco, seu vestido subiu um pouco acima de suas coxas, expondo sua pele alva. Ela ignorou o olhar que ele lançou e, num gesto muito rápido, voltou o tecido para seu lugar. Que ódio! Com gestos habilidosos, Sharker apertou seu cinto e Cristine se recusou a estremecer com o contato daquelas mãos enormes em seu corpo. E ele fez tudo aquilo enquanto aguardava todo o seu gesto em ajeitar a vestimenta indiscreta.


  No entanto, Sharker não tinha mesmo intenções com ela e se virou, ainda com aquela expressão severa, para o outro homem, certamente o piloto. Com voz de quem manda e ordena, deu instruções. Trocaram opiniões sobre o voo e discutiram algo sobre Chicago. Quarenta mil pés, 3.147 mil quilômetros, quatro horas. Cristine, porém, não compreendeu nenhuma informação que eles trocaram, porque era evitada e falavam em código.


  Chicago! Não! Devia ser um código de voo ou algo parecido, pensou aterrorizada. Na verdade, apavorada com a situação.


  Respire! Respire fundo… inspire e solte. Inspire e conte até três… e solte!


  De repente, voaram por algum tempo, ela não soube o quanto. Horas talvez. Estavam ainda em El Salvador? Ou realmente em Chicago? Caramba! Como aquilo foi acontecer? Deveria se lembrar de perguntar ao homem maligno que praticamente a sequestrava e quando voltasse de seu transe neurótico.


  Quando compreendeu que chegaram, Sharker dava instruções ao piloto enquanto a ajudava com o cinto, puxando-a do assento de couro creme.


  – Venha.


  E ela foi. Concentrada ainda na barra de seu vestido irritante. E o seguiu de modo automático. Queria fazer perguntas, mas estava abalada interiormente.


  Tantas terapias.


  Tanta conversa com seu psicólogo para nada?


  A porta do Bombardier abriu para uma pista, talvez improvisada ou até mesmo um heliporto. A noite que surgiu diante de seus olhos era ainda mais intimidante do que o homem às suas costas. Um par de luzes de farol alcançou seus olhos, e ela desceu a escadinha pé ante pé, concentrada em não tropeçar e rolar pelo chão. Vagamente refletiu que, se aquilo acontecesse, não seria tão ruim. Seu humor estava negro ao quadrado e a culpa era do tal Sharker!


  Parou seu corpo trêmulo, próximo ao carro que os aguardavam – e era uma caminhonete com o símbolo da Mercedes que ela conhecia –, quando Sharker a puxou pelo braço, carregando-a pelo cotovelo como uma ladra mesmo, até que finalmente abriu a porta de trás e apontou de modo rude. Cristine entrou. Na verdade, foi empurrada para o interior do luxuoso veículo com aquela mão fechada em seu cotovelo. Mãos firmes que pressionavam sua pele. Então, estacou no banco de couro, desta vez segurando com firmeza a barra do vestido. Sua mente não fixou mais nada e ela apenas piscava os olhos anestesiada.


  O homem que dirigia era o tal Charlies, o que a livrou da bofetada mais cedo. Parecia mais sério, assim como o chefe, que permanecia a seu lado concentrado no computador que carregava, que mais parecia uma maleta. O carro se movimentou pela pista vasta, iluminada apenas com pequenos sinalizadores e tartarugas ao chão, e nada mais. Somente escuridão era o que a noite térrea evidenciava.


  A única coisa que conseguia sentir era seu corpo trêmulo, que trepidava lenta, mas suavemente com o movimento do automóvel sobre as ruas.


  Estavam todos num silêncio tenso, cortado apenas pela voz grave e máscula de Sharker vez ou outra. Cristine piscou algumas vezes e o ouviu soltar um ronco da garganta. Percebeu que era observada com atenção.


  De repente, seu celular tocou e ela deu um pulo com o susto.


  Era a mãe.


  – Atenda – ele ordenou seco. – No viva-voz.


  Ela obedeceu, acionando o botão com os dedos trêmulos antes de atender.


  – Mãe… – foi um choramingo.


  – Cristine, onde está minha mala?


  Ela suspirou.


  Nem conseguia raciocinar.


  – Não sei.


  – Como não? Marjori quer fazer a droga do sexo oral com o amante, e eu prometi o cacete do adstringente de cereja que está…


  Opa! Palavrão da mãe era perigoso.


  Corada, apertou o rosto em uma das mãos.


  – Mãe… – Queria gritar, mas se conteve, afinal a mãe era tão vítima quanto ela. – Por que não liga para a agência e pergunta sobre o…


  De repente, encarou o homem.


  Era uma ideia.


  – É isso – disse esperançosa. – Um mensageiro ficou de pegar a mala da minha mãe…


  Ela já tinha dito isso, mas, àquela altura, lhe pareceu mais sensato pensar sobre o destino da mala após o mensageiro.


  – Cristine! Com quem está falando?


  – Pegue as instruções – Sharker ordenou acionando o rádio.


  – Qual agência você contratou? – perguntou, tentando conter o tom esbaforido.


  – Eu não sei, preciso falar com Cândice…


  – É importante – pressionou ligeiramente, sentindo-se elétrica, a adrenalina dominando seu corpo.


  – É importante – a mãe repetiu suas palavras em tom hesitante.


  Demorou um minuto enquanto fazia o contato com a ajudante por telefone, até que gritou sua pergunta.


  Vagamente ela percebeu que era tarde. Seria madrugada para ligar para um funcionário e perguntar o nome de uma agência? Se fosse, somente sua mãe para fazer aquilo.


  – Qual agência nós contratamos para buscar a Prada? – Um segundo e se voltou para o fone. – Por que quer saber, Cristine?


  – Nada, é que faz parte do protocolo de segurança do hotel. – Fez uma careta enquanto falava; se dava bem com improvisos.


  – Agência PFL, não sei o que significa… – E fez alguns comentários do outro lado para Cândice, que deveria estar dormindo. – Acho que eles prestam uma droga de serviço.


  Enquanto a mãe falava, Sharker também repetia para alguém via rádio. Cristine se sentiu em um filme de ação.


  – Certo, conseguimos – ele falou.


  – Tudo bem, mãe, ligo mais tarde.


  – Mas você não ligou!


  E mais uma vez ela desligou.


  – Acha que pode ser alguém da agência? – indagou. Sua mente voltando à razão lentamente. A curiosidade avivando seus nervos adormecidos até então.


  Sharker ergueu os ombros. Estava concentrado no mapa do aparelho rastreador.


  – O que pode ter acontecido? – perguntou, mais para si. – Vejamos, eu peguei a mala da minha mãe com conteúdos eróticos. – Corou ao finalizar a frase. – Mas, quando cheguei aqui, não era a mala da minha mãe.


  Mordeu o canto da boca, ansiosa.


  – Estranho que no táxi eu estava com a mala, ainda sob meu controle. Depois, eu a deixei na recepção. – Fez um som com a boca como que recordando, os olhos apertando conforme refletia suas recordações.


  De repente o encarou, mordendo o lábio inferior.


  – Quem mais sabia que eu havia deixado a mala, que era sua, ali?


  Sharker continuou em seu silêncio, mas ficou imóvel.


  – Se existe mesmo um sistema de rastreamento, então mais alguém tem acesso a ele. Então, esse alguém pegou sua mala.


  De repente, fez uma careta com as próprias conclusões.


  – E a mala da minha mãe?


  – Já detectamos – Sharker falou visivelmente alterado com as palavras dela.


  – É mesmo? E onde ela está?


  – Comigo.


  – Desde quando?


  E ele não respondeu.


  – Desde quando? – repetiu a pergunta.


  Sharker soltou mais um palavrão.


  Ela não gostava de palavrões.


  – Pode ficar quieta? – ele pediu, fitando seus olhos.


  – Não. Se está com a mala da minha mãe, isso significa que sou inocente.


  Ele ficou sério. E irritado.


  – Com quem pensa que está falando? – indagou, segurando novamente seu pulso. – Não sou amador, já disse que não brinco com meu serviço.


  – Mas…


  – Quero que entenda isso de uma vez por todas, acha que consegue?


  – Eu…


  O problema era o olhar dele. Intenso. Escuro e negro. De alguma luz do computador dele, ela podia ver uma linha acobreada nas íris, e aquilo refletia mais que simplesmente frieza. Era ameaça.


  – Responda que sim – ele exigiu em tom baixo.


  – Está me machucando. – Ela torceu o pulso para se desvencilhar da pressão.


  Os olhos dele cintilaram aguardando que o obedecesse.


  – Responda.


  – Sim, eu entendo – murmurou com lábios comprimidos de ódio. Seus olhos, porém, lacrimejavam, e seu queixo tremia, tomada pela raiva.


  Quando Sharker finalmente a soltou com um golpe bruto, ela massageou o punho dolorido.


  E ele era realmente agressivo. Um tipo intolerante que, qualquer que fosse seu trabalho, certamente obtinha sucesso com postura impetuosa, gestos violentos e aquela expressão. Vagamente decidiu que se Sharker utilizava daquela força com ela, que era uma mulher, imagine com homens perigosos.


  De repente, o carro parou.


  Um portão alto se abriu silencioso; era uma mansão à frente. Ela avaliou a estrutura toda quando o carro voltou a andar e a diminuir a velocidade sob o estreito caminho entre o jardim.


  Sharker se mantinha falando em seu rádio, concentrado e alarmado. Cristine olhou para ele, e depois para o próprio pulso. Ainda estava dolorido e tinha uma cor levemente rosada.


  – Venha.


  Obedeceu, seguindo-o até a entrada. Era realmente um quarteirão de mansão. Mais ainda. Ela avaliou com seus olhos experientes a metragem e calculou mentalmente o quanto devia valer. Enrugou o queixo quando decidiu que não saberia calcular.


  A estrutura da casa era perfeita. O verde ao redor, a arquitetura reta e a amplitude do alto até o chão. Cristine se viu medindo os pés altos e constatou que tinha uns três andares. Uau!


  Logo na entrada, chamavam a atenção dois coqueiros imponentes, um de cada lado, destacando dois pilares revestidos com ardósia. Outros dois de concreto num branco impecável, já sob a proteção do teto revestido em gesso trabalhado. Imponentes, decoravam o exterior do hall e, nas bases, alguns degraus, onde dois vasos de plantas verdes o detalhavam. Uma enorme porta trabalhada em madeira e vidro espelhado no centro da área deixava o ambiente entre o moderno e o clássico. Portas e janelas no andar superior podiam ser avistadas em seus detalhes pelos vidros espelhados, as guarnições em madeira trabalhada com detalhes florais num tom preto fosco. Quem fosse o dono daquela mansão, não poupou o arquiteto em nenhum detalhe.


  Sharker demonstrou sua intolerância quando a esperou na porta.


  – Está com problemas?


  – Sim – Cristine falou azeda.


  Ele ignorou, o que foi surpreendente.


  No interior do recinto, mais luxo. Mais requinte.


  – Uau! – Arregalou os olhos. – Quem mora aqui?


  Ele manteve seu ar de impaciência. Depois, com o dedo, apontou outra porta para que o seguisse.


  Era uma enorme biblioteca, ela admirou. Queria ver mais, mas ele fez um estalo com o dedo chamando sua atenção.


  – Aqui.


  E entraram em outra anteporta.


  Cristine o seguiu embasbacada com tanto luxo e requinte.


  Não que nunca tivesse visto uma casa tão luxuosa assim, afinal, era corretora, mas o fato era que trabalhava com apartamentos pequenos no centro de Nova Iorque ou pequenas casas próximas ao subúrbio ou à classe média da cidade, por assim dizer. Bem, talvez nunca tivesse visto mesmo uma mansão.


  Continuou seguindo o homem diabólico, sentindo-se alterada e sensível, e era porque Sharker era agressivo e intolerante e a acusava de roubar sua mala. Ainda decidia se aquilo era constrangedor ou tenebroso.


  Passaram para um ambiente que parecia mais um escritório. Era moderno, e haviam inúmeros sistemas tecnológicos, algumas câmeras e vídeos tomavam de modo organizado uma base em madeira anexa a uma parede paralela à mesa enorme de vidro, minuciosamente limpa. Outra mesa central, certamente a de seu dono, era mais compacta e organizada. Um caderno de capa dura que parecia uma Bíblia, um corta-papel, um laptop e uma luminária se destacavam sobre ela.


  Quase pulou de susto quando o celular tocou.


  – Atendo?


  Ele fez que sim, enquanto procurava algo em uma gaveta de inox ao canto de um pequeno armário. Parecia um cofre.


  – Oi, mãe.


  – Ainda está acordada? Já é quase meia-noite…


  Ela gostou de saber as horas, enfim.


  – Pois é, estava tentando dormir.


  – Mentira, nem está no hotel.


  – Como…? Quem…? – Não conseguiu formular uma frase toda.


  Primeiro, não sabia o quanto Ellina já sabia do check-out.


  – Quem disse? – ela repetiu sua pergunta. – Eu liguei para o hotel, esqueceu que fui eu quem fez sua reserva?


  – Esqueci.


  – Pois então, que merda está acontecendo?


  Ela encarou Sharker pedindo ajuda.


  – Diga que está com alguém – ele sugeriu seco. Deu a volta e se apoiou na mesa, os braços cruzados sobre o peito forte.


  – Eu… estou com alguém – murmurou insegura.


  – Mentira, você disse que não faria isso até que…


  – Mãe, eu não posso falar agora.


  Ellina hesitou.


  E talvez tivesse ouvido a voz masculina num sussurro.


  – Então tem mesmo alguém com você? – ela aliviou o tom.


  – Sim.


  – Ótimo, não esqueça a camisinha, querida…


  – Ah, mãe, por favor. – Cristine abriu um braço impaciente.


  – Você pegou o massageador de bolinhas que é comestível e…


  – Vou desligar. – E, corada, desligou.


  Pôde ver um curvar nos lábios dele.


  Uau! Pela primeira vez, será que se divertia com ela?


  – Sente-se – Sharker pediu mais sério, apontando uma cadeira.


  Ela obedeceu prontamente.


  – Vou dar algumas orientações apenas uma vez, que é para que entenda.


  – Ok – balançando a cabeça, aquiesceu conformada.


  – Vai ficar aqui comigo até que eu encontre minha mala.


  – E por quê?


  – Apenas por segurança – ele explicou seco.


  – Segurança?


  – Sim, uma forma de troca.


  Ela estreitou o olhar.


  – Troca?


  – Eu falo difícil para você? – ele bradou, mais irritado.


  – Não, é que…


  – Quando conseguir minha mala, eu devolvo você.


  – Me devolve? Como assim?


  Sharker respirou pesado.


  – Então me sequestrou, é isso?


  – Você tem problemas de raciocínio lógico ou o quê?


  Cristine voltou o tronco na cadeira. Ele realmente ficava bravo com seus comentários. Retruques, na verdade.


  – Me desculpe, é que não costumo andar por aí sendo raptada ou acusada de roubar uma mala de vez em quando.


  – Pode prestar atenção em mim? – ele berrou.


  – Sim – desistiu encolhida num murmúrio arfante.


  – Você vai ficar aqui até que eu consiga recuperar minha mala. Do contrário – abaixou o tom –, vai ser prejudicada.


  Ela arfou com desdém.


  – Algo engraçado?


  – Sim, meu drama é cômico.


  Sharker ignorou seu tom. Alguém chamou no rádio e ele foi falar.


  Após muitos anos em segurança com Jhoel, ela havia decidido sair. Claro que após muito incentivo dos pais. Demorou muito até que preparasse toda a sua mente, o seu coração e até mesmo a sua alma para aquilo.


  E agora, depois de tanto tempo, não sabia como lidar com problemas que talvez, em outras circunstâncias, poderiam ser facilmente solucionados. E decidiu, enfim, que o maior deles era não ter experiência necessária para poder compreender à sua volta o suficiente para resolver a própria vida.


  Lastimou-se um momento por sua situação vulnerável.


  De repente, alguém entrou no quarto do hotel onde estava hospedada, em outro país. Porque ela saiu de Manhattan para passar férias programadas em San Salvador. Foi acusada de roubar uma mala, que carregou uma viagem inteira de volta, e que não era sua. E, obrigada a acompanhar um desconhecido violento, duro e que atendia pelo nome de Sharker, que nada respondia de suas perguntas, e que prometeu devolvê-la em segurança após recuperar sua mala.


  Naquele momento, estava com ele. Em uma luxuosa mansão da qual não sabia a procedência nem conhecia seu dono. Tampouco não sabia quem era o homem. Embora não fosse da polícia, não demonstrava sinais de que fosse um bandido maldoso. Apesar de ser agressivo e demonstrar isso em sua pele. Cristine se lembrou da pressão em seu pulso. E era fato aquela natureza rude dele, que ele próprio deixou claro que não hesitaria em agredi-la de uma forma pior caso o contrariasse.


  E aquela era sua história.


  E o que concluía dela?


  Que era uma ingênua, imbecil. E inexperiente. Não conseguia responder à altura. Nem sequer o desafiou a procurar seu advogado.


  – O que foi?


  Cristine pulou de susto.


  Sharker estava tão perto que ela arregalou os olhos diante da onipotência dele.


  – Me assustou – reclamou, levando a mão ao peito.


  – Não era intenção, acredite – ele resmungou, desanimado. – Estava tão absorta em seus pensamentos que por um momento achei que estivesse em uma espécie de transe.


  – Não passa por sua cabeça que posso estar cansada?


  Ele pareceu considerar.


  – Realmente.


  Aprumando o corpo forte, caminhou até a porta e chamou.


  – Venha, vou levá-la a um quarto.


  Ela hesitou.


  – Vamos, Cristine!


  Era a primeira vez que chamava seu nome. E o som saiu… suave. Quase íntimo.


  – Onde vou dormir? – indagou com dificuldade, preocupando-se.


  – Tenho muitos quartos aqui. Vou ceder um apenas – ele usou um tom levemente irônico, também pela primeira vez.


  – Você mora aqui? – perguntou sem conseguir disfarçar seu tom de espanto, seguindo-o quando ele caminhou com intimidade pelo ambiente.


  – Tinha alguma dúvida disso?


  – Sim.


  Ele ignorou.


  Nem passou por sua cabeça que Sharker tinha uma casa. E aquela casa! Imaginou que ele morasse em um apartamento todo escuro, talvez sem muitas portas e janelas, todo compacto e sombrio.


  Percebeu como estava ofegante. Quantos degraus tinha aquela escada? Vagamente se viu prometendo contar mais tarde. Continuou seguindo-o pelo enorme corredor até uma porta e quando chegaram ele apontou:


  – Durma neste – era uma ordem. – É uma suíte, e vai perambular menos pela casa.


  – Puxa, é um quarto bonito – suavizou o tom, disfarçando a respiração acelerada. – Sua casa é bonita.


  Ele soltou um som, que ela entendeu como um agradecimento pelo elogio.


  – Sabe, sou corretora, como já disse. – Se sentou na cama grande e macia. – Tenho um olhar aguçado para detalhes que posso usar como ideia para meus clientes, entende?


  Sharker não fez menção alguma de responder, apenas manteve seu silêncio tenso e incômodo no quarto de luz tênue.


  – Vou usar alguns detalhes daqui – revelou, piscando os olhos, percebendo-se sonolenta. E bocejou. – Desculpe, não tinha intenção.


  – Não importa – ele disse seco, estacando no meio do quarto; fez menção de sair para o lado. – Vão trazer sua mala em instantes.


  Cristine balançou a cabeça em agradecimento. Mal ele saiu, já se esticou na cama.


  Nas sessões de terapia, aprendeu a não imaginar tanto o dia passado, o que a ajudou muito a dormir melhor, mesmo estando sob pressão ou passando por problemas difíceis. Então, vasculhando sua mente, repetiu seu mantra ultrassecreto – Khoar – e esvaziou sua mente do dia exaustivo e estranho sob o domínio de um sujeito perigoso e instável. E dormiu.
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  Capítulo 3


  20 de abril de 2014

  Domingo

  Propriedade em Oak Park (Illinois)


  Cristine acordou com o sol que batia em sua janela e forçou a se recordar do presente; o filme passando em sua mente e ela apertou os olhos, piscando com a luz insistente da claridade solar intensa.


  Estava na mansão de Sharker.


  Subitamente, sentou-se na cama, passando os olhos pelo quarto apenas para se certificar que estava sozinha. Num canto do quarto de prisioneira avistou sua mala, lembrando-se de que o intragável-maligno-arrogante-amedrontador homem das cavernas havia dito que alguém a traria.


  Ergueu-se para fora da cama num salto, agradecendo intimamente pela possibilidade de poder mudar de roupa. Tomou um banho rápido e morno, com a avassaladora expectativa de fazer tudo muito rápido, pois não queria correr o risco de tê-lo batendo à porta enquanto estivesse despreparada. Numa pressa absurda, vestiu desajeitadamente um jeans e uma camisa estreita, que delineava sua cintura, porque foi a primeira peça visível da mala. Calçou as mesmas sandálias e ajeitou as mechas sedosas num rabo de cavalo. Vagamente, notou que suas mãos tremiam e suspirou forte quando terminou sua atividade diária normal em tempo recorde, como se aquilo fosse muito perigoso.


  E nem assistia a filmes de ação ou drama, mas se lembrou daquele de que gostava, com Tom Cruise, e imaginou-se nele sendo a heroína, sob perigo.


  Pronta, retornou sentada para a cama. Pensou em descer, os dedos dedilhando em seus joelhos.


  No entanto, desistiu.


  Talvez devesse descer. Não… e se Sharker ficasse bravo? Muito bravo, aliás, vê-lo bravo era temeroso. Ou melhor, Sharker era temeroso.


  Um leve toque na porta e em seguida ele entrou.


  Leve toque? Puxa, Sharker sabia ser leve.


  – Vamos descer.


  A voz, porém, ainda era seca e fria. Fora uma ordem, na verdade. E talvez no mundo dele nem existissem bons modos como um simples bom-dia.


  Que homem louco. E deveria estar com medo? Vergonha? Raiva? Ainda decidia quando o encarou. Ele ainda mantinha a expressão séria e pesada; duas rugas, uma em cada canto dos olhos, e uma sombra sob o lábio superior. Vestia jeans e camiseta branca. Uau! Ele ficava sensual e normal de jeans e camiseta, longe daquele personagem perigoso e opressor da noite passada. E ainda tinha músculos perfeitos. Ela desviou o olhar do peito forte que o tecido escondia sem fidelidade e, claro, corou.


  Com desdém, por ter percebido que Sharker notou seu estado de avaliação, ignorou a si mesma repreendendo sua atitude de achar atraente o homem prepotente à sua frente. Sharker poderia estar rindo intimamente e zombando dela, mas ele também a avaliou. Cristine sentiu o peso da avaliação em seu corpo: olhos astutos e pesados, firmes e avaliadores. E aquilo foi… estranho.


  Com um suspiro, ergueu-se obediente porque nem tinha muitas opções ali, afinal era a prisioneira na mansão dele. Seguindo-o, desceu os lances da enorme escada de mármore, acompanhada de seu raptor, apoiando a mão no corrimão liso e macio todo trabalhado em madeira, parando no pé da escada quando ele apontou com a mão direita.


  Seu olhar passou lentamente em cada detalhe, marcando sua mente e fixando como que para se lembrar de tudo mais tarde. Analisou um jogo de quadros na parede que dividia o hall do que seria a sala de jantar e apertou os olhos. Monet? Claude Monet! Ela reconheceu a pintura Fragment de Nymphéas. Não que entendesse de pinturas, mas conhecia algumas peças. Claro que não as originais, porque seu avô tinha algumas réplicas, apesar de não ser colecionador nato. Embora gostasse da arte impressionista de Monet, ela nunca se rendeu ao capricho de colecionar também, mesmo que somente réplicas, como Claus Brandt. No entanto, era fato importante aquele pequeno conhecimento, afinal tinha que ter muita lábia e muito assunto para conquistar seus clientes e persuadi-los a comprar o imóvel que vendia. Precisava saber sobre vários assuntos também, e alguns nova-iorquinos gostavam de arte impressionista.


  Ergueu as sobrancelhas quando avaliou uma peça de cerâmica pintada à mão. Minuciosa e delicadamente. Era uma pequena paisagem. Uma ilha.


  Olhou outra vez para o homem impaciente à sua frente. Nem eram a cara dele tantos detalhes delicados e suaves. Talvez um dia, no passado, Sharker tenha sido suave. Bem, num passado muito distante. Talvez quando era uma criança, ela decidiu de vez.


  Sentiu mais uma vez o olhar pesado quando passou por ele.


  Com surpresa, olhou ao redor, sentindo-se em uma versão americanizada da ostentação de riqueza e poder diante da vista que refletia em seus olhos. Requinte e luxo. Ali era uma parte do que seria uma varanda próxima a um jardim grande e bem cuidado. De costas e ao longe, o horizonte hesitante apresentava seu céu azul, salpicando levemente com nuvens brancas que se opunham sob o clarão do sol que iluminava seu dia majestosamente. Eucaliptos se erguiam plenos como numa pintura à mão, tornando a vista mais bonita e alegre. O desenho era em forma de U, todo em verde pela grama, e ali mais próximo a eles via-se a piscina num azul reluzente, com suas águas brincando ao sabor da brisa da manhã.


  No centro do início do jardim, havia uma mesa farta, pequena e redonda em ferro trabalhado e pintado de branco, assim como suas seis cadeiras, todas com detalhes de arcos em C, um contra o outro. Um coração, pensou surpresa. Detalhes não são nada a cara de Sharker! Ela tocou vagamente a toalha de linho decorada com riscos em preto e branco.


  – Uau! Sempre trata assim a pessoas que sequestra?


  Sharker mudou a expressão.


  – Definitivamente, você não tem medo do perigo.


  Ela ficou em silêncio.


  Merda! Deveria aproveitar do momento de trégua que ele proporcionava. Mordeu o canto da boca indecisa, sentando-se comportada e mudando a expressão para uma mais suave.


  Não sentia fome, percebeu quando pegou um biscoito. Estava era nauseada pela situação toda. O que desceu foi apenas o suco natural de laranja.


  – Não come? – ele perguntou seco.


  E você come muito, queria dizer ironicamente em alto e bom tom quando ele abocanhou um pedação de bolo. Ignorando seus pensamentos, desviou o olhar que acompanhava descaradamente o movimento dos lábios firmes saboreando a refeição. Droga, tanta coisa para olhar e tinha que achar gracioso aqueles lábios se movendo.


  Claro, estava à vontade em intimidá-la e acusá-la de roubar sua mala. Mantendo o olhar perscrutador em sua direção, ele permaneceu com expressão fria aguardando sua posição.


  Ela nem sabia que estava sendo observada.


  – Não estou com fome.


  – Deveria se alimentar – ele orientou com o mesmo tom anterior.


  – Eu sempre faço isso quando estou em casa. Mas – não poderia perder a ironia –, quando sou sequestrada, minha fome some.


  – Você quem vai sumir – ameaçou sério.


  E conseguiu o que queria: intimidá-la.


  – Normalmente eu gosto de comer – moderou o tom arrependido, passando os olhos pela torrada e não sentindo a mínima vontade de saborear o biscoito.


  – Não é o que parece.


  Mais uma vez aquele tom, e era uma reprovação.


  E qual o problema? Era magra. Não. Gostava de dizer que era esguia. Não era alta, mas se adequava aos padrões medianos de altura. Então, seu peso o incomodava também?


  Cautelosa, apenas ergueu as sobrancelhas, desistindo de provocá-lo como queria.


  – Tem alguma notícia a respeito da sua mala? – perguntou, por fim, quando o silêncio começou a incomodar.


  Sharker balançou a cabeça.


  – Pode me responder uma coisa?


  Ele alterou a expressão para uma impaciente.


  – O que tem naquela mala de tão… importante?


  Então, a expressão dele passou a ser fria.


  – Por que acha que eu responderia?


  Ela ergueu os ombros.


  – Porque sou uma pessoa normal, que ouve.


  E ele permaneceu do mesmo modo.


  – Claro que perder uma mala é algo péssimo – continuou, diante do silêncio dele. – Eu nunca perdi, mas conheço pessoas que reclamaram do quanto isso é perder tempo. Mas você tem um apego a ela, está muito nervoso e…


  – Chega! – ele quase gritou.


  – Mas…


  – Chega! – então gritou.


  Cristine se encolheu quando ele se ergueu. Apesar de súbito, foi elegante o modo como o corpo dele foi ágil.


  – Percebe que faz perguntas demais?


  – E o que tem de errado nisso? – conseguiu murmurar.


  – Só faz com que seja mais suspeita, Cristine.


  – Se eu realmente tivesse roubado sua mala – falou entre encolhida e angustiada, porém mantendo o queixo levemente erguido na direção dele –, concorda que saberia o que tinha lá?


  Ele se retesou, e pareceu ainda mais alto e perigoso. Uma veia pulsava na têmpora quando chegou muito próximo dela. Uma linha dura na boca fria, quando ergueu a mão.


  – Primeiro, não respondo a suas perguntas – enviesou tenso.


  Claro, porque não gostava de ser desafiado, ela entendeu.


  – Segundo, pode ser tão pilantra e, acredite, conheço um montão de gente assim – apontou com o queixo –, com cara de anjo e atitude de malandro.


  Cristine abriu a boca mais uma vez. Iria se defender do “malandro”, mas ele subiu o tom de voz para um mais ameaçador.


  – Reze para que aquela mala apareça – ele continuou com o dedo em riste. – Reze, porque senão não vai poder desfrutar de suas férias novamente.


  oOo


  Apenas o som dos pássaros cantando no jardim era capaz de transmitir paz naquele momento, Cristine constatou. Teria que rezar, como Sharker orientou, para que o anjo malvado que roubou a mala dele tivesse piedade para devolvê-la ao dono. Sã e salva. E, depois, voltaria para suas férias no cinco estrelas presenteado pela mãe.


  Respirou pesado e fundo.


  Infelizmente, não era muito de rezar. Então, teria que contar mesmo era com os homens contratados por ele para encontrar sua mala.


  O que teria nela, indagou-se, a ponto de deixá-lo tão nervoso, fazendo-o mover tudo como estava fazendo? Deveria ser algo muito valioso. Importante.


  Pensou em roupas caras; depois, em documentos. Talvez, decidiu enquanto prendia os cabelos castanho-claros num coque improvisado no alto da cabeça, lembranças como fotos ou qualquer coisa relacionada à família. No entanto, riu interiormente, pois Sharker não era do tipo que guardaria fotos de família. Na verdade, nem parecia ter tido uma na vida. Não o via inserido em um lar, com pai, mãe e irmãos.


  Pensou, a contragosto, que não conhecia nada dele. Sharker, ao contrário, sabia muito dela. Até mesmo seu passaporte estava em seu poder. Ela torceu o nariz ao se lembrar do fato.


  Definitivamente, deveria ser um profissional experiente, seja lá qual fosse sua profissão.


  Quando o avistou, ele partia em sua direção. O rádio direcionado na boca, falando com alguém. Quando se aproximou, desligou.


  – Alguma novidade? – Cristine ergueu os olhos.


  – Nada. – E apontou para o seu celular. – E sua mãe?


  – Ela ainda não ligou.


  – Pois ligue para ela, mantenha contato e diga que está tudo bem.


  Ela hesitou.


  – Agora, Cristine!


  E deu um pulo. Então o obedeceu, clicando o Send com o polegar trêmulo. Não precisava gritar…


  – Seja cuidadosa – ele ordenou em tom de ameaça ao se sentar à sua frente.


  Já era difícil falar com a mãe sempre amistosa, com suas perguntas intrometidas e sem censura. Ser analisada tão de perto por Sharker tornava tudo ainda mais complicado.


  – Oi, mãe, bom dia. – Curvou os lábios num sorriso forçado para dar a impressão de que, sim, o dia estava bom.


  – Oi, querida! – Ela estava alegre. Aquilo era perigoso. – Está bem?


  – Sim e…


  – E como foi sua noite?


  – Muito boa, dormi bem e…


  – Ora, Cris, dormiu…? – ela foi maliciosa. – Me conta, como foi o sexo? Você usou a camisinha de chocolate que eu mandei aquela vez?


  – Mãe – Recolheu o riso forçado, chamando em voz alta –, não…


  Sharker fez um movimento para que ela concordasse.


  – Quero dizer, sim. Usei. – Baixou os ombros num desespero.


  – Ótimo! Quem ele é? Argentino, colombiano? Ufa! Mas usou a camisinha?


  Mais um balançar de cabeça.


  – Sim – já estava vermelha –, usei.


  – E as bolinhas adstringentes? Elas dissolvem na…


  – Mãe! – quase gritou. – Usei muitas coisas.


  Sharker se mantinha gesticulando. E a mãe gargalhava ao fundo de seu ouvido.


  Merda, mãe!…


  – E onde você está agora?


  Ellina não se daria por vencida.


  – Estou com ele – respondeu, obedecendo ao gesto de Sharker.


  – É mesmo? Ele é bonito? E o pênis dele?


  – É sim, mãe – ela cortou, esbaforida o bastante para continuar. – Agora vou desligar.


  E apertou a tecla para desligar o aparelho.


  – Por que fez isso?


  Cristine comprimiu os lábios.


  Óbvio.


  – Você estava se divertindo.


  Sharker curvou a boca, divertindo-se, porque ela certamente estava corada, ridiculamente encolhida. Enquanto ele se mantinha com aquele ar de superioridade de quem não tem do que reclamar no que diz respeito a seu… pênis. Aff!


  – Absolutamente.


  – Estava, sim. E ela não ia parar até saber muitas coisas…


  – Eu posso imaginar quais.


  – Não pode.


  Ele lançou um olhar malicioso.


  Cristine compreendeu que, sim, Sharker poderia saber quais as piores perguntas Ellina faria sobre o possível homem.


  – Qual o problema? – ele indagou de repente. – Ela tem um sex shop, trabalha com isso o tempo todo.


  – E o que você sabe sobre isso?


  – Sei sobre sexo – disse simplesmente.


  Cristine quase arfou.


  – Não deve ser algo comum para se falar.


  – Sexo? – ele estranhou seu comentário.


  – Sim – respondeu rubra de vergonha.


  Então o rádio chamou e ela se aliviou, porque ele já estava com a boca aberta para falar.


  Antes ainda, ele estendeu a mão.


  – Vou ficar com isto. – apontou para seu aparelho.


  Claro que não lutaria ou o questionaria.


  Pegou seu celular e o guardou no bolso do jeans.


  – Vão servir o almoço ao meio-dia. Seja pontual, Cristine.


  – Por quê? – quis saber, mas se arrependeu em seguida com o olhar que ele lançou.


  – Por que o quê?


  Cristine ignorou a linha reta no semblante dele.


  – Por que tenho que ser pontual para almoçar? – Avaliou os próprios dedos entrelaçados enquanto fazia a pergunta pausadamente.


  E o ouviu respirar fundo. Uma paciência que não tinha.


  – Somos muito organizados por aqui. Meus funcionários têm hora para pôr e recolher a mesa. – Sharker deu um passo e se voltou. – Só estou contando isso para que saiba como proceder daqui em diante.


  E saiu deixando-a sozinha.


  – Daqui em diante – repetiu a contragosto, curvando os lábios com desdém exagerado. Era um desaforo.


  oOo


  Cristine passou o resto da tarde sozinha.


  E agora sem seu celular, mesmo tendo feito a promessa a Sharker de que não faria qualquer ligação até que ele retornasse, de algum lugar.


  Obviamente que não ligaria para ninguém, até porque desejava manter sigilo sobre seu problema. Não queria que o pai soubesse que estava em apuros. Queria poupá-lo.


  Queria mesmo era se poupar. Sentia-se envergonhada e nunca, prometeu a si mesma, contaria sobre aquilo a ninguém. Imaginou os comentários dos pais a respeito da primeira vez em que decidiu sair de férias se colocando em encrencas. Bota encrenca nisso…, refletiu mais tarde.


  Como Sharker orientou, ao meio-dia a mesa do almoço estava posta no jardim. Estranhamente, ela se percebeu com fome e decidiu que sua inapetência era devida à presença marcante do homem doido que a mantinha sob suspeita.


  Cristine gostou da galinha assada e aceitou as ervilhas e o aspargo, feitos num molho divino. Ela tinha que reconhecer: a cozinheira dele era muito boa mesmo.


  Claro que sim… Como um homem intolerante como ele teria uma cozinheira normal, que cozinhava uma refeição normal, com toda aquela atitude agressiva dele? Obviamente, nenhuma parava na função, concluiu. Na verdade, constatou.


  Sorvete de creme!


  Tem certeza de que sou suspeita de roubar a mala dele?, perguntou a si mesma fazendo um floreio com a mão e franzindo a testa. Porque que louco filho da mãe de um homem trataria tão bem a pessoa que o roubou?


  Por fim, balançou a cabeça. Hum, adorava sorvete de creme.
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